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Prefeito de Engenheiro Coelho se reúne com autoridades 
para discutir programas de segurança pública

O prefeito Dr. Zee-
divaldo Miranda re-
cebeu em seu gabinete 
no dia 1º de março o 
tenente coronel Agui-
naldo, do 19º Batalhão 
da PM de Americana, 

o 1º sargento da Po-
lícia Militar de Enge-
nheiro Coelho Menat-
ti e o tenente coronel 
Daniel. No encontro, 
que também estavam 
presentes o presiden-

te da Câmara de Ve-
readores Paulo Scholl 
e o vereador Adauri 
Silva, as autoridades 
conversaram sobre 
uma possível adesão 
de Engenheiro Co-

elho aos programas 
“Muralha Digital” e 
“Atividade Delegada”, 
ambos da Secretaria 
de Segurança Pública 
do Estado de São Pau-
lo.

O programa “Ati-
vidade Delegada” é 
realizado através de 
convênio firmado en-
tre as partes. Esse 
convênio, além de au-
mentar o efetivo poli-

cial nas ruas, permite 
aos policiais militares 
desempenharem fun-
ções do poder público 
municipal descritas 
no código de posturas 
do          Página 3

Prefeitura anuncia 
nova mudança de 
data do tradicional 

Cultura Rock 

Começa no domingo, 
5 de março, a “Cam-
panha Março Lilás” da 
Secretaria de Saúde de 
Engenheiro Coelho.

A iniciativa visa cons-
cientizar mulheres sobre 
a prevenção ao câncer do 

colo uterino.
A campanha tem iní-

cio de 5 e se estenderá 
até o dia 26, e o acolhi-
mento será nos postos 
de saúde do município 
e na UBS no Bairro Uni-
versitário.

Prefeitura de Engenheiro 
Coelho corrige defasagem 
salarial de trabalhadores 

municipais

Secretaria de Saúde inicia 
campanha de prevenção 
ao câncer do colo uterino

Evento on-line gratuito 
celebra empreendedorismo 

feminino no Dia Internacional 
da Mulher
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Em 2022 o prefeito 
aumentou o salário da 
maioria dos trabalhado-
res municipais, porém, os 
cargos de merendeira, au-
xiliar de limpeza urbana, 

auxiliar de serviços gerais, 
jardineiro e fisioterapeuta 
estavam defasados.

Para equiparar os ren-
dimentos dessas funções 
com as de outras catego-

rias, o Executivo enviou 
para a Câmara de Vere-
adores um projeto de lei 
que propôs a correção dos 
vencimentos dos cargos 
mencionados.

O Sebrae-SP e a Pre-
feitura de Engenheiro 
Coelho realizam no dia 
8 de março, Dia Inter-
nacional da Mulher, o 
evento “Mulheres ins-
piradoras e seus negó-
cios”. A ação será on-
-line e gratuita.

O encontro acon-
tecerá das 18h30 às 
19h30 e terá a parti-
cipação das empreen-
dedoras Iara Battoni e 
Rosielle Pegado.

Iara Battoni é dona 
da empresa Janela Na-
moradeira — vencedo-
ra do Prêmio “Mulher 
de Negócios” em 2022. 
Rosielle Pegado ga-
nhou fama na região 
por mudar sua trajetó-
ria profissional, abrin-
do novas possibilida-
des para empreender. 
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Artigo Corram, que os bacharéis vêm aí!

Pode o feminismo escapar ao colonialismo?
Ao longo do século 21 

avulta a discussão sobre os 
efeitos da colonização nos 
países da América Latina, 
da África e da Ásia. Será que 
só agora percebemos que 
adotamos paradigmas ori-
undos dos países econômica 
e politicamente hegemôni-
cos?

Na academia, a influên-
cia da produção intelectual 
francesa marcou o século 
20. Nos últimos 50 anos, a 
ela mesclou-se a produção 
acadêmica proveniente de 
norte-americanos – nati-
vos ou que trabalham nas 
universidades do país. No 
campo teórico feminista, 
essas duas correntes de 
influências são notáveis 
(citem-se Chombart de Lau-
we, Perrot, Schulmann, 
Friedan, Sen, Scott, Hooks, 
Butler, etc.)

O panorama intelectual 
e científico foi permeado 
conforme o acesso à bib-
liografia vinda dos países 
hegemônicos. E essa irra-
diação se acentua, mais re-
centemente, a partir da ex-
traordinária transformação 
dos meios de comunicação.

Nesse contexto, sem 
detalhar aqui essa profunda 
mutação, proponho exam-
inar, através de um “estudo 
de caso”, como a modern-
ização dos meios de comu-
nicação tem servido para 
“modernizar” a colonização.

O acesso às obras 
científicas é muito desigual 
no Brasil: a ausência de bib-
liotecas, e mesmo de livrar-
ias, é comum; a internet e 
os computadores são bens 
caros e nem sempre dis-
poníveis; estudar através do 
telefone celular, última pos-
sibilidade dos estudantes, é 
um sacrifício inominável. 
Assim, as editoras partic-
ulares, apesar da carência 
de recursos econômicos da 
população, encontraram 
um nicho favorável para 
sua inserção/influência. 
Algumas se tornaram quase 

universidades ensinando 
como se produz um livro 
(ex. Fundação Editora Une-
sp), outras se voltaram para 
a produção de edições desti-
nadas a estudantes (Zahar) 
e outras ainda procuraram 
investir em linhas com rel-
ativa orientação ideológica 
(Brasiliense, Boitempo).

Uma editora como a 
Boitempo, dispondo de 
condições econômicas para 
postar informações sobre 
suas publicações na internet 
quase diariamente, fatal-
mente direciona as leituras 
a que nossos estudantes, 
professores e pesquisadores 
têm acesso. É claro que, 
sendo comercial, a pro-
dução também responde à 
demanda. Assim a editora 
escolhe, produz, traduz e 
vende textos, cria debates, 
acaba valorizando temas e 
autores.

Recentemente ela tem 
dado forte atenção ao livro 
Feminismo para os 99%, 
um Manifesto, de Cinzia 
Arruzza, Tithi Bhattacha-
rya e Nancy Fraser. O texto 
é apresentado como “um 
manifesto potente sobre a 
necessidade de um femi-
nismo anticapitalista, ant-
irracista, antiLGBTfóbico e 
indissociável da perspectiva 
ecológica do bem viver. 
Feminismo para os 99% é 
sobre um feminismo ur-
gente, que não se contenta 
com a representatividade 
das mulheres nos altos es-
calões das corporações. O 
Manifesto feminista faz 
parte de um movimento 
global e será [foi] lançado 
no 8 de março de 2019 em 
diversos países, como Itália, 
França, Espanha, Estados 
Unidos, Inglaterra, Argen-
tina e Suécia”.

Em síntese, o Manifesto 
propõe dois tipos de ação: 
uma contra o capitalismo e 
outra a favor de uma aliança 
global feminista.

As autoras propõem 
um novo feminismo para 

as mulheres (as 99%), con-
siderando que o que existe 
atualmente é um suposto 
feminismo dominado por 
algumas mulheres que, ao 
quebrar o “teto de vidro”, 
alcançam posições altas na 
estrutura econômica capi-
talista. Essas mulheres não 
estariam preocupadas com 
as 99% exploradas por elas 
mesmas e se beneficiam das 
vantagens do capitalismo 
para proveito próprio.

Observe-se que o ar-
gumento parte basica-
mente do modelo capital-
ista norte-americano ou do 
norte/global e o generaliza 
para outras partes do glo-
bo. Mais ainda, retrata um 
“cenário bipolar”, com duas 
visões de feminismos: uma 
em que ele é um “servo do 
capitalismo” apoiado na ig-
ualdade de oportunidades; 
outra em que ele visa ao 
“fim da dominação capital-
ista e patriarcal”.

Em consequência, a 
generalização das “99%” 
comete o engano de “fundir 
sem diferenciação o fem-
inismo liberal com o fi-
nanceirizado neoliberal”, 
como apontam Martinez e 
Galindo. Além disso, segun-
do o Manifesto, a suposta 
unidade das 99% mulheres 
exploradas seria mobili-
zada através de um amplo 
movimento internacional 
– como a greve dos cinco 
milhões de mulheres na 
Espanha.

Não são novidade as 
propostas de greve e mo-
bilizações dos movimentos 
feministas. Por exemplo, 
temos a Marcha Mundial de 
Mulheres, as marchas das 
trabalhadoras do campo 
(Marcha das Margaridas), a 
das mulheres negras, a das 
mulheres indígenas. São 
ações cujo sucesso depende 
das variações econômicas 
e de trabalho, de possibili-
dades locais e estruturais. 
Nos países da América Lati-
na, Ásia e África as mulheres 

não têm condições de abrir 
mão de um dia de remu-
neração se deixam de com-
parecer ao trabalho, ainda 
assim as manifestações são 
fortes. Mas um movimento 
de 99% é utópico.

O Manifesto tem 
proposta eclética (anticap-
italista, antirracista, anti…) 
que assumiu, no Brasil e 
na América Latina, uma 
vertente materialista e, por 
vezes, marxista. Devemos 
ao feminismo norte-amer-
icano o exponencial cresci-
mento da luta antirracista. 
Mas a ação mais radical 
foi a mobilização das ma-
quiladoras, trabalhadoras 
nas empresas fundadas na 
fronteira México-Estados 
Unidos. Jovens mulheres, 
quase meninas, desapare-
ciam e a polícia nada fazia 
para encontrá-las. Famil-
iares, a maioria mulheres, 
depois de muito procu-
rar, encontravam os cor-
pos mutilados. As marcas 
eram específicas, revelando 
agressões que deformavam 
partes sexuais do corpo das 
mulheres. A polícia e o gov-
erno mexicano atribuíam 
às trabalhadoras a respons-
abilidade pelo crime. Os 
estudos de Verónica Gago, 
mostrando a responsab-
ilidade das empresas, da 
polícia, da máfia da droga e 
do Estado mexicano, gan-
haram repercussão, e só 
quando a situação chegou 
a um nível internacional as 
denúncias tiveram efeito. 

Foi o movimento das ma-
quiladoras – um feminismo 
político – que, ao afetar a 
produção, o grande capital, 
conseguiu mudar o eixo 
dominado pelo patriarcado 
e a misoginia do Estado 
mexicano.

No Brasil há um forte, 
mas ainda insuficiente, 
movimento feminista para 
romper o poder machista 
sobre o corpo das mulheres 
especialmente no campo 
dos direitos reprodutivos. O 
exemplo mais sensível deste 
poder misógino e patriarcal 
pode ser visto na ação da 
Câmara, do Senado e do Ex-
ecutivo. Uma composição 
majoritariamente masculi-
na somada a um grupo de 
parlamentares mulheres 
conservadoras impõe regras 
sobre os direitos reproduti-
vos. Insistem em derrubar 
a legislação aprovada há 
décadas quanto ao direito 
ao aborto mesmo em casos 
de estupro, incesto, ou até 
quando há risco de vida 
para a mulher; restringem 
educação sexual nas escolas 
e têm a ousadia de propor 
um programa oficial de 
controle do comportamento 
sexual (o programa “Escolhi 
Esperar”).

Em síntese, não é uma 
aliança contra o capitalis-
mo que vai resolver esses 
complexos problemas. Ao 
contrário, observando a 
Argentina, o Chile e o Uru-
guai, verifica-se que, tanto 
nas mobilizações pelo di-

reito à interrupção da gravi-
dez como nos movimen-
tos “Nem uma a menos” 
(contra o feminicídio), as 
ações foram bem-sucedidas 
apesar da manutenção do 
capitalismo. Como dizem 
Martinez e Galindo, os 
problemas decorrem de 
uma “trama de uso e abuso 
do poder patriarcal, classis-
ta e racista, cuja estrutura é 
colonial e ancestral”.

Priorizar a luta contra 
o capitalismo é ignorar as 
lutas feministas específi-
cas ou, como ocorreu na 
primeira metade do século 
20, colocar a luta feminista 
numa posição subalterna à 
luta geral contra o capital-
ismo. No Brasil, na década 
de 1980 – minha homena-
gem à clarividência de Beth 
Lobo – houve um grande 
debate para introduzir nos 
partidos políticos de es-
querda e nos sindicatos a 
importância das lutas fem-
inistas e mostrar que elas 
não atrasam as lutas gerais.

O modelo proposto 
pelo Manifesto é, como 
diria Susan Besse, na obra 
Modernizando a desigual-
dade – reestruturação da 
ideologia de gênero no Bra-
sil, uma modernização do 
colonialismo.

Por Eva Alterman Blay, 
Professora Emérita da Fac-
uldade de Filosofia, Let-
ras e Ciências Humanas 
(FFLCH) da USP

Muito se falou da judi-
cialização da política ou da 
politização do Judiciário. 
Aplausos para aqueles advo-
gados que têm se empenhado 
no combate a invencionices 
malsãs, como a tropicalização 
da Teoria do Domínio do Fato 
(lembram?), que remonta a 
Carl Schmitt, e foi aqui ajeit-
ada de modo trôpego, mas 
vingou, inflamada pela dita 
opinião pública – que queria 
linchamento, e basta.

Mas isso – e não vamos 
derrapar em terreno de espe-
cialista – é passado.

O presente é mais pro-
saico. Traz uma enfermidade 
que se instalou na cachola 
de vários bacharéis que de 
repente se arvoram eminen-
tes juristas, bronzeados Carl 
Schmitts, e ai de nós se depen-
dermos de seus préstimos. Ai, 
bota ai aí. Na carona da fama 
e visibilidade dos juristas 
de fato, acham que podem 
exarar jurimaluquices, prin-
cipalmente na hora do cliente 
pagar o pacto de contratos 
mirabolantes.

Um caso ocorrido com 
um amigo dá bem a medida 
da paródia negra em que 
se transformou, por vezes, 
a relação entre cliente e seu 
patrono, neste país.

Tratava-se de uma causa 
cível, aparentemente sim-
ples. O cliente, que estava 
de passagem pelo Brasil, em 
rápida vídeo-reunião com o 
advogado acertou honorários 
X como contrapartida a duas 
rápidas tarefas: o simples pro-
tocolo de uma procuração e 
uma conversa telefônica com 
o advogado da outra parte, na 
expectativa de acordo.

Recebeu um cavalo-
de-troia. Graças aos deuses, 
e apesar da pressa, teve a 

pachorra de ler. Que susto! Já 
na procuração de uma página 
o bacharel conseguiu a proeza 
de errar a vara, anteriormente 
informada por escrito pelo 
cliente. Não, não era criminal, 
não, não era a vara de Santa-
na de Parnaíba. Mas lapsos 
acontecem.

O sobressalto, mesmo, 
foi o teor lunático do con-
trato. Não continha nada do 
combinado, mas, em com-
pensação, contrabandeava 
algumas extravagâncias dig-
nas do Guinness. A primeira 
e principal era a de impedir 
draconianamente o cliente de 
exprimir, a qualquer momen-
to, sua vontade e interesses. O 
cliente ficava expressamente 
proibido de sugerir, optar, 
declinar ou mesmo decidir. 
Virou refém. Simples assim. 
Um entrecho comum em 
Hollywood e suas ficções de 
reféns malandros que pagam 
pelo cativeiro para dividir o 
resgate.

Meu amigo desconfiou, 
e me enviou o item I, “Do 
objeto”, perguntando se era 
normal, no Brasil.

“[…] cabe aos advogados 
imprimir à causa orientação 
que lhe pareça mais adequa-
da, sem se subordinar a in-
tenções contrárias do cliente, 
mas, antes, procurando es-
clarecê-lo quanto à estratégia 
traçada.”

Esclarecê-lo e obrigá-lo a 
engolir sem soluçar. O pres-
suposto, com certeza, é o de 
que meu amigo é hipossufici-
ente jurídico e hipossuficiente 
mental. Pois estaria dando 
licença para que agissem à 
sua revelia. Na hipótese de 
ele decidir A (pois não quer ou 
não pode prosseguir ou pagar, 
ou escolhe outra estratégia a 
submeter a seus patronos), 

ficaria a ver navios, melhor, 
naufragando sem piedade, 
como a terceira classe do 
Titanic. Nem boia de pato lhe 
ofereceram em contrapartida, 
como brinde.

Em compensação, 
conforme o extraordinário 
contrato, se os Carlzinhos 
Schmittinhos se inclinarem, 
por qualquer idiossincrasia 
ou distração (ninguém ou-
saria mencionar má-fé!), pelo 
caminho B, diametralmente 
oposto ao A, o cliente não 
pode interferir. Mudo e sur-
do, que se vire e se reinvente 
e peça empréstimo a algum 
banco. E perca. O B, que 
poderia ter sido rejeitado, já 
constará dos autos, e cliente 
não pia.

Não, disse a meu amigo, 
no Brasil ainda não é assim. 
Será que esses neojuriscon-
sultos se inspiraram numa 
clássica anedota da era so-
viética? Que é assim: um 
passarinho tiritava de frio no 
inverno siberiano quando 
apareceu uma vaca e fez cocô 
logo abaixo de seu galho. 
O passarinho, agradecido, 
pulou para o quentinho das 
fezes. Ficou tão feliz de estar 
aquecido que começou a piar. 
Piou tanto que um gavião 
ouviu, aterrissou e o devo-
rou. Conclusão: nem sempre 
quem o põe na merda quer o 
seu mal, nem sempre quem 
o tira dela quer o seu bem, e, 
estando na merda, nunca pie! 
Deve ser isso.

Mas não para aí.
É óbvio que “na hipótese 

de intransponível falta de con-
fiança do CONTRATANTE 
na estratégia estabelecida, os 
CONTRATADOS exercerão 
o direito de renunciar ao 
mandato, nas formas legais”. 
Tá oquei, não fosse uma in-

teressante interpolação, que 
determina que os bacharéis, 
ao contrário do cliente/refém, 
podem renunciar de imedia-
to, mas no caso de um pedido 
de substabelecimento por 
parte do cliente, desgostoso 
com a condução do caso, o 
cliente deve continuar a pagar 
os bacharéis despedidos du-
rante 60 dias (DOIS meses), 
“60 dias para a rescisão pelo 
contratante, durante os quais 
os pagamentos devem ser 
continuados, sob pena de 
punição”. E a punição virá 
com a “incidência de correção 
monetária pela Tabela prática 
do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, multa moratória de 2% 
(dois por cento) e juros de 
mora de 1% (um por cento) 
ao mês, sem prejuízo da re-
scisão a critério exclusivo do 
contratado”.

Talvez seja o caso de 
aperfeiçoar tanta isonomia, 
sugerindo que o advogado 
pegue logo um voo para o Ca-
ribe, já que pode abandonar 
a causa sem empecilhos ou 
ressalvas, pois caberá sempre 
ao cliente/refém custear suas 
diárias e mojitos durante a 
estadia. Podem ser daiquiris, 
também.

Mas não é apenas a pre-
sunção de inocular a sín-
drome de Estocolmo a meu 
amigo que intriga. Intrig-
ante também é o fato de os 
honorários constantes do 
contrato serem o dobro dos 
combinados na reunião. A 
explicação (expediente, ja-
mais!) é esclarecedora: como 
o contato telefônico even-
tualmente poderia fracassar, 
eles eventualmente teriam 
que cobrar horas-extras de 
eventuais petições não con-
templadas (sempre sem a 
anuência do cliente!), o que 

deveria ser pago adiantado. 
Daí que de eventualidade em 
eventualidade, sobre cujo 
rumo o cliente não palpita, 
se deva elevar os honorários 
antecipadamente a 2X.

Mais, esses honorários 
dobrados (em vez de 15 mil, 
30 mil no ato, em vez de 30 
mil, 60 mil) devem ser pa-
gos adiantados, em quatro 
parcelas mensais. Teriam os 
sagazes e imberbes schmittia-
nos poderes telepáticos? Pois 
se já desconfiam de antemão 
do fracasso de sua estratégia, 
para que arriscá-la? Não, 
são apenas protofilósofos 
aristotélicos esses bacha-
réis: como todo ovo em ato 
é potência de galinha, e a 
galinha em ato é potência de 
coq au vin, já cobram pelo 
paladar afrancesado.

Tem mais: “Na hipótese 
de a demanda alcançar com-
plexidade incompatível [???] 
com os honorários estabe-
lecidos, estendendo-se por 
mais de um ano em primeiro 
grau, será estabelecido valor 
de manutenção mensal de Z, 
devido a partir do 13º mês, 
inclusive, contado da juntada 
da procuração até a efetiva 
subida dos autos”.

Natural. Todos sabem 
que os processos andam com 
uma celeridade sideral, e ja-
mais prolongam-se por mais 
de um ano.

Então temos, no ato de 
assinatura do contrato do 
refém: pagamento em dobro 
do estipulado, mais uma taxa 
mensal caso o processo não 
termine depois de amanhã, 
mais os custos do cliente com 
as diárias advocatícias da es-
tadia no Caribe.

Para aí? Não.
A mais engenhosa cláu-

sula vem a seguir: o refém 

está obrigado a desembolsar 
o equivalente a uma “cláusula 
de êxito”, além do citado aci-
ma. “Honorários pelo êxito, 
assim considerado o provi-
mento integral ou parcial 
dos pedidos de reparação 
material e moral, se houver, 
na proporção de 10% (dez 
por cento) do valor da con-
denação.”

Sim, alguns advogados 
trabalham exclusivamente 
com essa cláusula, e uma 
módica prestação mensal. 
Outros com o método de 
praxe. Mas os dois juntos, que 
sagacidade!

Essa duplicidade na met-
odologia de cobrança – a 
usual, de praxe, mais aquela 
gorjeta pelo sucesso – me fez 
matutar se não poderíamos 
inserir, no corpo do contrato, 
a “cláusula de fracasso”, que 
implicaria a devolução ao cli-
ente do montante pago ante-
cipadamente, com correção e 
juros de mora. Mesmo porque 
o cliente, não usufruindo do 
direito de decidir sobre nada, 
deve certamente ter o direito 
garantido de ser ressarcido da 
onipotência e incompetência 
dos seus patronos. Com juros 
de mora, e talvez um pedido 
de indenização.

Nem cheguei a comentar 
esse particular com meu ami-
go. Ele havia pedido a opinião 
de outros, concluído que era 
uma roubada, e nem mesmo 
indignado estava. Só estarre-
cido, e rindo muito de quase 
ter caído em um engodo. Já 
arranjou um bom advogado, 
e fez as malas.

Restou uma certeza: que 
aqueles bacharéis são escola-
dos, e como!

Por Marília Fiorillo, pro-
fessora da Escola de Comuni-
cações e Artes (ECA) da USP
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NOVA RIQUEZA PARA UMA ECONOMIA GLOBAL 
SUSTENTÁVEL 

TRANSTORNOS ALIMENTARES E SUAS 
CONSEQUÊNCIAS PSICOLÓGICAS

SIGA SUA INTUIÇÃO

Por Maria Tereza 
Umbelino* 

A audiência pública 
da Comissão Senado do 
Futuro sobre Serviços 
Ecossistêmicos e Títu-
los Verdes discutiu 
abertamente soluções 
inovadoras frente aos 
desafios globais rela-
cionados à preservação 
da biodiversidade, 
em novembro do ano 
passado. Na ocasião, 
foi possível abordar a 
solução oferecida pelo 
BMV Global, grupo 
brasileiro seleciona-
do pela CivTech Alli-
ance, rede mundial de 
organizações públi-
cas, como uma das 18 
soluções apresenta-
das durante a COP26 
a serem escalonadas 
internacionalmente no 
combate às mudanças 

climáticas. 
O  G r u p o  B M V 

oferece o Selo Suste-
ntabilidade Tesouro 
Verde, também pre-
miado pelo governo 
da Dinamarca. O Selo 
é baseado em um ati-
vo ambiental ESG de-
nominado Unidade de 
Crédito de Sustentabil-
idade (UCS), concebido 
pelo Grupo BMV com 
o advento do Código 
Florestal Brasileiro e 
tratativas relacionadas 
ao protocolo de Kyo-
to. Em linhas gerais, a 
UCS oferece uma opor-
tunidade econômica 
e reputacional para 
empresas, governos e 
indivíduos se benefic-
iarem de uma certifi-
cação ESG que remu-
nera produtores rurais 
pela atividade de con-
servação da floresta 

em pé.  
Esta lógica se ba-

seia na premissa de 
que a conservação da 
biodiversidade precisa 
ser inserida enquanto 
insumo de todos os 
processos produtivos, 
incluindo produtos e 
serviços, ao mesmo 
tempo em que atende 
aos acordos globais, di-
retrizes de governança 
corporativa e à madura 
legislação ambiental 
brasileira.  

Quando o tema é 
conservação da bio-
diversidade, infeliz-
mente há vários de-
safios globais para a 
construção reputacio-
nal do Brasil no exteri-
or, principalmente nos 
mercados europeu e 
norte-americano. Nos-
sos esforços, portan-
to, devem se voltar ao 

posicionamento e en-
gajamento de soluções 
ambientais e socioeco-
nômicas 100% bra-
sileiras, como o Grupo 
BMV e a UCS. Precis-
amos envolver todos 
os setores produtivos, 
públicos e privados, 
no reconhecimento da 
necessidade de uma 
lógica econômica que 
considere a floresta em 
pé como capital, geran-
do com isso uma amp-
la gama de benefícios 
ESG, tanto reputacio-
nais como de valuation. 

Em termos econômi-
cos, empresas se bene-
ficiam do uso das UCSs, 
por exemplo, com re-
ceitas oriundas de pro-
dutos nature positive, 
potenciais abatimen-
tos tributários, com-
pensação de passivos 
ambientais e redução 

dos custos de capital 
e dívida, além da pos-
sibilidade de usar as 
UCS como garantia de 
financiamentos. Em 
termos reputacionais, 
exemplos incluem uma 
melhor percepção de 
clientes, retenção de 
talentos e fidelidade de 
fornecedores. 

Do lado governa-
mental, a possibilidade 
de auferir uma nova 
fonte de receita que 
otimize as contas públi-
cas e traga benefícios 
s u b s t a n c i a l m e n t e 
melhores à sociedade. 
Além disso, a possib-
ilidade de criar políti-
cas públicas eficazes 
que estimulem o em-
preendedorismo sus-
tentável e a obtenção 
de investimentos es-
trangeiros lastreados 
pelo patrimônio nat-

ural sob domínio pú-
blico. 

Em outras palavras, 
além dos benefícios 
à sociedade e atendi-
mento às agendas 2030 
e pactos globais, o po-
tencial de remuneração 
ao poder público e ao 
setor privado são reais 
e transformadores. 
Com isso garantire-
mos a segurança dos 
negócios, da biodiver-
sidade e da qualidade 
de vida no planeta. Te-
mos um Tesouro Verde 
nas mãos e cabe a nós 
traçarmos os caminhos 
rumo a um futuro mais 
verde e sustentável.  

 *Maria Tereza Um-
belino é CEO do Bra-
sil Mata Viva – BMV 
Globa

Pesquisas apresentam 
a elevação de casos de 
transtornos alimentares, 
principalmente entre os 
jovens. Os transtornos 
alimentares são desor-
dens complexas, cau-
sadas e mantidas por 
diversos fatores sociais, 
psicológicos e biológicos.

Eles figuram entre as 
patologias psiquiátricas 
e, nos últimos tempos, 
vêm apresentando maior 
crescimento em termos 
de incidência em toda 
população, trazendo pre-
juízos físicos, psíquicos, 
afetivos e sociais.

Com a grande evolução 
tecnológica e o aumento 
no consumo das redes 
sociais, estamos obser-
vando uma valorização 
exacerbada dos padrões 
estéticos, resultando em 
muita pressão para se 
alcançar o corpo ideal. 
O que nos sinaliza que 
esses transtornos estão 
bastantes comuns.

Essa alteração dos 
hábitos e dos compor-
tamentos alimentares 
prejudica a saúde mental 
e física do indivíduo. A 
grande questão é que 

não se trata apenas de 
sofrimento do corpo, 
todo o psiquismo adoece 
quando um transtorno 
alimentar é identificado.

Vários são os trans-
tornos alimentares, mas 
alguns são mais inci-
dentes que outros, como 
por exemplo: a Anorexia, 
uma restrição alimen-
tar severa, que leva a 
desnutrição e a perda 
importante do peso. Car-
acteriza-se pelo medo 
intenso de se engordar 
e, através da distorção 
da imagem corporal, o 
indivíduo não consegue, 
de forma alguma, se per-
ceber emagrecida.

Também temos a Bu-
limia, quando ocorre a 
ingestão de grande quan-
tidade de alimento com 
uma certa frequência, 
compulsivamente. E ao 
perder o controle e con-
scientizar-se deste fato, 
a pessoa tenta compen-
sar o excesso ingerido 
através de vômitos au-
toinduzidos, laxantes/
diuréticos, jejum ou ex-
ercícios em excesso.

Falando em com-
pulsão, não podemos 

esquecer da Compulsão 
Alimentar. Um tipo de 
transtorno bem semel-
hante à Bulimia, porém 
sem a compensação em 
vômitos. Definida por 
episódios compulsivos 
que trazem desconforto 
físico pela quantidade 
ingerida, associado a um 
sentimento de culpa e 
vergonha.

Ainda podemos en-
contrar mais dois tran-
stornos alimentares fre-
quentes: a Ortorexia e a 
Vigorexia. O primeiro é 
a obsessão por alimentos 
saudáveis, causando pre-
juízos na interação social 
e uma restrição alimentar 
importante. Já o segundo 
é um tipo de delírio emo-
cional obsessivo pelo 
ganho de músculos a 
todo custo. Acompanha-
do por uma alimentação 
restrita, muito específica, 
com intuito de auxiliar 
no aumento da massa 
muscular de maneira 
descontrolada.

Porém, apesar de sa-
ber que as compulsões 
estão muito relaciona-
das à ansiedade e à de-
pressão, é importante 

destacar que para haver 
o transtorno alimentar, 
os episódios devem ser 
recorrentes e não apenas 
uma eventualidade.

Além disso, um mes-
mo paciente pode apre-
sentar vários transtor-
nos, uma vez que eles 
estão interligados. Al-
gumas pontuações são 
claras e bastante eviden-
ciadas, como é o caso da 
obesidade, na qual perce-
be-se que a comida ocupa 
o lugar da falta, servindo 
para preencher um vazio, 
amenizar vácuos incon-
scientes que nada tem a 
ver com a comida.

Uma necessidade de 
saciar uma fome desper-
ta por outros gatilhos. 
Transferindo para a co-
mida todas as emoções 
não gerenciadas. Outro 
fator importante, diz re-
speito às dietas milagro-
sas que prometem felici-
dade e sucesso imediato, 
levando o ser humano a 
verdadeiras atrocidades 
com o corpo e o emocio-
nal.

E dentro deste cenário, 
entende-se que, tanto a 
anorexia quanto a buli-

mia, são guerras declara-
das à gordura corporal.

Portanto, os trans-
tornos alimentares são 
uma condição grave de 
comportamentos per-
sistentes que afetam de 
forma negativa a saúde 
do indivíduo, geran-
do emoções descon-
fortáveis, dificultando o 
convívio e o desenvolvi-
mento das habilidades 
sociais.

O mais importante 
é identificar como está 
configurada a relação 
com a alimentação e 
tomar consciência do 
tipo de transtorno ali-
mentar que possa estar 

se manifestando. Afinal, 
você não é o seu trans-
torno. Essa clareza emo-
cional auxilia e muito o 
indivíduo na busca pelo 
sucesso do tratamento.

Além disso, o ponto de 
partida está em verificar 
se essa conexão com os 
alimentos traz alguma 
dor ou prejuízo. Se a con-
statação for afirmativa, é 
bem possível que exista, 
um ou mais, distúrbios 
instalados impedindo o 
equilíbrio físico e mental.

Dra. Andrea Ladislau 
/ Psicanalista

* Por Virgínia Trevisani

Poucas pessoas sabem 
que o Fevereiro Roxo tam-
bém tem como foco a consci-
entização sobre uma doença 
considerada invisível e que, 
segundo a Sociedade Bra-
sileira de Estudos para a 
Dor (SBED), acomete mais 
de 6 milhões de pessoas no 
Brasil e tem maior incidên-
cia entre as mulheres – 90% 
dos casos diagnosticados 
envolvem pessoas do sexo 
feminino – com idades de 
25 anos a 50 anos. Estou 
falando da fibromialgia, 
síndrome clínica que se 
manifesta pela dor no cor-
po todo, principalmente 
na musculatura. Mundial-
mente, a doença afeta entre 
2,5% a 6% da população

Infelizmente, a fibromi-
algia não aparece em exam-
es laboratoriais e de imagem 
e é de difícil diagnóstico, 
principalmente porque ele é 
realizado apenas em âmbito 

clínico. Muitas mulheres, 
antes de conseguirem desco-
brir a doença, sofrem pre-
conceito pela descrença dos 
próprios familiares e amigos 
na dor que estão sentin-
do – sendo consideradas 
exageradas ou frágeis. Mas 
não é exagero afirmar que, 
como muitas portadoras 
descrevem, a fibromial-
gia causa “dores do fio de 
cabelo até o dedão do pé”. 
Trata-se de uma condição 
na qual as sensações ficam 
amplificadas. Além disso, 
ela pode apresentar diver-
sas manifestações preocu-
pantes como fadiga, sono 
não reparador, alterações na 
memória e na concentração, 
formigamentos, dores de 
cabeça, tontura, alterações 
intestinais. Consequente-
mente, questões emocionais 
como depressão e ansiedade 
surgem também, comprom-
etendo significativamente 
a qualidade de vida das 
pacientes.

Apesar de ainda não ter 
cura, existem algumas for-
mas de controlar o avanço 
da doença. Além de medica-
mentos, a prática regular 
de exercícios físicos, como 
aeróbicos e de fortalecimen-
to muscular, pode ajudar 
muito na melhora das dores 
e no aumento da qualidade 
e vida de quem vive com a 
fibromialgia. Uma outra for-
ma de tratamento é a terapia 
cognitiva-comportamental, 
que auxilia as pacientes a 
conviverem de forma mais 
fácil com a sua condição e a 
lidarem melhor com as suas 
relações sociais e familiares. 
Sem dúvida, uma dieta ali-
mentar adequada também 
pode ser empregada como 
tratamento adjuvante.

Por fim, caso a pessoa 
perceba que sente dores 
persistentes e constantes 
no corpo, aparentemente 
sem um motivo específico, o 
mais importante é buscar a 
ajuda médica para ter acesso 

a um diagnóstico correto e 
para receber orientação a 
respeito dos tratamentos 
adequados. Quanto antes a 
paciente for diagnosticada, 
mais chance ela terá de ter 
melhor qualidade de vida.

 * Virginia Trevisani é 
reumatologista e professora 
do curso de Medicina da 
Universidade Santo Amaro 
– Unisa.

MARIA
Quantos nomes tenho ouvido

de nobres, de simples, de ladrões.
Quantos lembrados na história,

quantos ficaram no chão.

Nomes belos ou complicados,
cheios de y e de x.

Outros simples e tão frágeis
se apagam como giz.

Quantos nomes veneráveis,
simples como João.

Quantos reluzem no escuro,
dando luz à multidão.

Sou Maria simplesmente,
pois nome não se traduz.
Sou Maria como tantas,
mas sou a mãe de Jesus.

Poesia de Valter Máz Borges, do livro Jardineiro da 
Alma, volume 1, da coleção Mensagens de fé (ed-
itoraoartífice.com.br), em homenagem ao Dia In-
ternacional da Mulher, que se comemora em 8 de 
março.  Todos os livros do autor são filantrópicos.



Jornal de Engenheiro Coelho, 04 de Março  de 20233

O prefeito Dr. Zeedi-
valdo Miranda recebeu 
em seu gabinete no dia 
1º de março o tenente 
coronel Aguinaldo, do 
19º Batalhão da PM de 
Americana, o 1º sargen-
to da Polícia Militar de 
Engenheiro Coelho Me-
natti e o tenente coronel 
Daniel. No encontro, 
que também estavam 
presentes o presidente 
da Câmara de Vereado-
res Paulo Scholl e o ve-
reador Adauri Silva, as 
autoridades conversa-
ram sobre uma possível 
adesão de Engenheiro 
Coelho aos programas 
“Muralha Digital” e 
“Atividade Delegada”, 

ambos da Secretaria de 
Segurança Pública do 
Estado de São Paulo.

O programa “Ativi-
dade Delegada” é rea-
lizado através de con-
vênio firmado entre 
as partes. Esse convê-
nio, além de aumentar 
o efetivo policial nas 
ruas, permite aos poli-
ciais militares desem-
penharem funções do 
poder público munici-
pal descritas no código 
de posturas do municí-
pio.

A “Atividade Dele-
gada” é desempenhada 
por policiais militares, 
voluntários uniformi-
zados, treinados e equi-

pados com armamento 
e viaturas policiais.

Já a “Muralha Di-
gital” consiste em um 
poderoso banco de da-
dos com tecnologia de 
ponta que é interliga-
do com todo Estado. 
Dentro da “Muralha 
Digital”, existe um sis-
tema chamado Detec-
ta, o qual é responsável 
pelo monitoramento e 
fiscalização de placas 
de veículos, bem como 
de seus respectivos 
proprietários, os quais 
podem estar suposta-
mente envolvidos com 
a prática de crimes, que 
porventura, entrem e 
saiam da cidade.

Prefeito de Engenheiro Coelho se reúne 
com autoridades para discutir programas de 

segurança pública

Da Redação

O governador Tarcísio 
de Freitas anunciou nesta 
quarta-feira (1º) a pror-
rogação do pagamento 
de ICMS, por seis meses, 
de empresas de Guarujá, 
Bertioga, São Sebastião, 
Caraguatatuba, Ilhabela 
e Ubatuba afetadas pe-
las fortes chuvas e con-
sequentes deslizamentos 
de terra que atingiram o 
Litoral Norte durante o 
Carnaval. A ação foi pro-

posta pelo Governo de 
São Paulo ao Conselho 
Nacional de Política Fa-
zendária (Confaz).

A medida será forma-
lizada por meio de De-
creto da Secretaria da 
Fazenda e Planejamento 
(Sefaz-SP) para opera-
cionalizar a ampliação 
do pagamento, que será 
publicado nos próximos 
dias no Diário Oficial do 
Estado.

“Essa postergação ga-
rante fôlego econômico 

e fluxo de caixa para as 
empresas em um mo-
mento delicado, além do 
suporte a quem perdeu 
bens materiais durante 
o período de fortes chu-
vas”, destacou o gover-
nador Tarcísio de Frei-
tas.

O Decreto nº 
67.502/2023 instituiu, 
por 180 dias, estado de 
calamidade pública nas 
áreas dos municípios de 
Guarujá, Bertioga, São 
Sebastião, Caraguatatu-

ba, Ilhabela e Ubatuba. 
Os contribuintes destas 
cidades devem conti-
nuar apurando o ICMS 
das transações comer-
ciais normalmente, mês 
a mês. No entanto, o re-
colhimento do tributo 
poderá ser realizado a 
partir do mês de agosto, 
de maneira gradativa. 
Não haverá nenhum tipo 
de correção monetária 
ou incidência de multa e 
juros nos valores apura-
dos.

 Paralelamente, o Go-
verno de São Paulo soli-
citou à Receita Federal 
a prorrogação do paga-
mento de tributos fede-
rais, incluindo o Simples 
Nacional. A Pasta aguar-
da a deliberação do pedi-
do pela autarquia fede-
ral.

 
Confira o calendário 

para o recolhimento do 
ICMS:

 • Fevereiro deverá ser 
recolhido em agosto de 

2023
• Março deverá ser re-

colhido em setembro de 
2023

• Abril deverá ser re-
colhido em outubro de 
2023

• Maio deverá ser re-
colhido em novembro de 
2023

• Junho deverá ser re-
colhido em dezembro de 
2023

• Julho deverá ser re-
colhido em janeiro de 
2024

Da Redação 

O Poupatempo já 
registra 1,3 milhão de 
atendimentos da Cartei-
ra Nacional de Habilita-
ção (CNH) nos meses de 
janeiro e fevereiro deste 
ano. O serviço pode ser 
realizado pelos canais 
digitais, onde foram fei-
tas mais da metade das 
solicitações, cerca de 
670 mil, e nas unidades 
físicas do programa, es-
pecialmente quando há 
necessidade de alteração 
de dados, onde foram 
contabilizados 630 mil 
pedidos do documento.  

Por meio dos muti-
rões que o Poupatempo 
realiza em parceria com 
o Detran.SP sempre nos 
dois últimos finais de se-
mana de cada mês, qua-
se 40 mil atendimentos 
de CNH foram concluí-

dos. Os serviços presen-
ciais devem ser agenda-
dos antecipadamente e 
de forma gratuita nos 
canais eletrônicos do 
Poupatempo. 

Os mutirões acon-
tecem para atender a 
demanda de CNHs ven-
cidas em 2022, que tive-
ram o prazo de renova-
ção estendido por meio 
de deliberação do Con-
selho Nacional de Trân-
sito (Contran), e as com 
vencimento em 2023, já 
que este ano voltou a va-
ler o cronograma habi-
tual de renovação, con-
forme consta em cada 
documento.  

O prazo máximo para 
regularização das CNHs 
vencidas entre julho e 
dezembro de 2022 vai 
até 31 de agosto deste 
ano, conforme o crono-
grama abaixo: 

Canais digitais do 
Poupatempo 

Pelo portal www.
poupatempo.sp.gov.br, 
aplicativo Poupatem-
po Digital, totens de 
autoatendimento e no 
assistente virtual “P”, 
disponível também no 
WhatsApp pelo número 
(11) 95220-2974, os ci-
dadãos podem acessar 
os cerca de 260 serviços 
eletrônicos oferecidos 
pelo programa. Entre 
eles, estão a renovação 
de CNH, licenciamento 
digital, pesquisa de dé-
bitos de veículos, con-
sulta de IPVA, Cartei-
ra de Trabalho Digital, 
seguro-desemprego e 
emissão do Atestado de 
Antecedentes Criminais, 
por exemplo. 

O agendamento, 
obrigatório para o aten-

dimento presencial, é 
também deve ser feito 
pelos canais eletrônicos 
oficiais do programa, de 
forma gratuita. 

Renovação simplifi-
cada da CNH 

A renovação simplifi-
cada deve ser feita pre-
ferencialmente de forma 
remota, seja via Poupa-
tempo ou nos canais do 
Detran.SP. Para isso, o 
motorista só precisa se-
guir o passo a passo do 
atendimento online, re-
alizar o exame médico 
na clínica indicada du-
rante o processo. O novo 
documento será enviado 
pelos Correios ao en-
dereço de cadastro da 
CNH. 

Os motoristas com 
CNH nas categorias C, 
D ou E precisam fazer o 
exame toxicológico em 

laboratório credenciado 
pela Secretaria Nacional 
de Trânsito (Senatran) 
com antecedência. O 
exame é válido por dois 
anos e meio para me-
nores de 70 anos e tem 
a mesma validade da 
CNH para maiores de 70 
anos. O condutor tam-
bém pode solicitar a mu-
dança de categoria nos 
canais digitais, inclusive 
durante o processo de 
renovação simplificada. 

Passo a passo 
Para renovar a CNH, 

basta acessar o por-
tal www.poupatempo.
sp.gov.br ou aplicativo 
Poupatempo Digital, cli-
car em Serviços > CNH 
> Renovação de CNH. 
Após confirmar ou atu-
alizar os dados, o mo-
torista agenda o exame 
médico na clínica cre-

denciada indicada pelo 
sistema. 

Quem exerce ativida-
de remunerada ou optar 
pela inclusão do EAR na 
CNH também precisa 
passar por avaliação psi-
cológica e será direcio-
nado a um profissional 
credenciado. 

Após a aprovação nos 
exames, é necessário pa-
gar a taxa de emissão e 
aguardar as orientações 
que serão enviadas por 
e-mail pela Senatran 
para acessar a CNH Di-
gital. Ela tem a mesma 
validade do documento 
físico e fica disponível 
pelo aplicativo Cartei-
ra Digital de Trânsito 
(CDT). O código de se-
gurança para acessar 
a CNH digital também 
pode ser consultado nos 
canais eletrônicos do 
Poupatempo.

Governo de SP prorroga pagamento de ICMS de 
empresas afetadas pelas chuvas no Litoral Norte

Poupatempo contabiliza 1,3 milhão de atendimentos 
de CNH nos primeiros meses deste ano
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Em 2022 o prefeito 
aumentou o salário da 
maioria dos trabalhado-
res municipais, porém, 

os cargos de merendeira, 
auxiliar de limpeza urba-
na, auxiliar de serviços 
gerais, jardineiro e fisio-

terapeuta estavam defa-
sados.

Para equiparar os ren-
dimentos dessas funções 

com as de outras catego-
rias, o Executivo enviou 
para a Câmara de Vere-
adores um projeto de lei 
que propôs a correção 
dos vencimentos dos car-
gos mencionados.

No dia 27 de fevereiro, 
em sessão ordinária, o 
projeto foi aprovado por 
unanimidade e, no dia 
seguinte, foi sancionado.

A merendeira recebia 
R$1.345,69 e agora passa 
a ganhar R$ 1.803,36.

O auxiliar de limpeza 
urbana, o jardineiro e o 
auxiliar de serviços ge-
rais também recebiam 
R$ 1.345,69, e agora a 
remuneração será de R$ 

1.557,52.
O aumento salarial de 

servidores do município 
é um compromisso as-
sumido pelo prefeito Dr. 
Zeedivaldo. “A equipara-
ção salarial é essencial, 
pois valoriza o trabalha-
dor. Quando as pessoas 
são bem remuneradas, 
automaticamente dão o 
melhor de si. O aumento 
salarial dos nossos ser-
vidores é a justiça sendo 
feita, afinal por muitos 
anos a maioria dos tra-
balhadores da prefeitura 
não receberam o piso da 
categoria, estava tudo 
defasado. Porém, assim 
que assumi o governo, 

disse que iria fazer e fiz 
o maior aumento de sa-
lários da história dos 
servidores públicos; va-
lorizamos todos os traba-
lhadores. Mantive minha 
palavra e no primeiro 
ano de mandato fiz uma 
reforma salarial dentro 
da prefeitura”, explicou o 
Prefeito.

Dr. Zeedivaldo disse 
ainda que as equipes de 
finança e orçamento da 
prefeitura estão revisan-
do os salários das demais 
categorias e avisou que 
se forem encontradas di-
vergências será feito um 
estudo para que o pro-
blema seja resolvido.

Prefeitura de Engenheiro Coelho corrige defasagem 
salarial de trabalhadores municipais
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O Sebrae-SP e a Pre-
feitura de Engenheiro 
Coelho realizam no dia 
8 de março, Dia Inter-
nacional da Mulher, o 
evento “Mulheres ins-
piradoras e seus negó-
cios”. A ação será on-
-line e gratuita.

O encontro acon-
tecerá das 18h30 às 
19h30 e terá a parti-
cipação das empreen-

dedoras Iara Battoni e 
Rosielle Pegado.

Iara Battoni é dona 
da empresa Janela Na-
moradeira — vencedo-
ra do Prêmio “Mulher 
de Negócios” em 2022. 
Rosielle Pegado ga-
nhou fama na região 
por mudar sua trajetó-
ria profissional, abrin-
do novas possibilida-
des para empreender.

Elas irão falar so-
bre os desafios do 
e m p r e e n d e d o r i s m o 
feminino, destacan-
do a necessidade da 
inteligência nos negó-
cios, orientações sobre 
oportunidades de mer-
cado, e crescimento de 
negócios que já exis-
tem.

A consultora de ne-
gócios do Sebrae-SP, 

Taís Camargo, ressal-
ta: “Queremos mostrar 
que o empreendedo-
rismo feminino é uma 
oportunidade de trans-
formação de vida. Te-
mos muitas mulheres 
com potencial empre-
endedor e queremos 
ajudá-las a começar ou 
potencializar seus re-
sultados”.

Evento on-line gratuito celebra 
empreendedorismo feminino 

no Dia Internacional da Mulher

De Artur Nogueira

O tradicional Cultura 
Rock passará por nova 
mudança na data de re-
alização. A informação 
foi dada pela Prefeitura 
de Artur Nogueira que 
afirmou que o evento a 
partir de março volta a 
acontecer na segunda 
quinta-feira de todo mês.

De acordo com a Se-

cretaria de Cultura & 
Turismo, a medida an-
terior foi adotada para 
adequação da pasta com 
relação as aulas/oficinas 
e utilização da Réplica da 
Estação.

Agora, com os horá-
rios ajustados, o tradicio-
nal evento de rock retor-
na às origens.

9 DE MARÇO

Na próxima quinta-
-feira (9), duas bandas 
agitarão o palco do Cultu-
ra Rock, Superhall e Ban-
da Velha Guarda Rock.

O evento, desenvol-
vido por um grupo de 
amigos, é apoiado pela 
Prefeitura nogueirense 
por meio da secretaria de 
Cultura & Turismo. A en-
trada é franca e os shows 
acontecerão na Réplica 

da Estação.
Vale lembrar que o va-

lor adquirido no bar será 
direcionado ao Projeto 
Retreta da Corporação 
Musical 24 de Junho. O 
Cultura Rock faz parte 
do calendário de even-
tos de Artur Nogueira e, 
além de proporcionar di-
versão, valoriza artistas 
e amantes do Rock and 
Roll.

Prefeitura anuncia nova mudança de data 
do tradicional Cultura Rock

De Holambra

A Biblioteca José Ma-
ria Homem de Montes 
irá receber duas sessões 
gratuitas de cinema ao 
longo do mês de março. 
Elas ocorrem por meio 
do Pontos MIS, um pro-
grama do Museu da 
Imagem e do Som, insti-
tuição vinculada à Secre-
taria de Cultura e Econo-
mia Criativa do Governo 
do Estado de São Paulo. 
Serão disponibilizados 

30 assentos por exibi-
ção. Recomenda-se, se 
possível, agendamento 
antecipado, disponível 
por meio do telefone (19) 
3802-4423 ou presen-
cialmente.

Em 8 de março, às 19h, 
será exibida a animação 
“Valente”, em homena-
gem ao Dia Internacional 
da Mulher. O longa conta 
a história de Mérida, que 
foi criada para ser suces-
sora da mãe como rainha. 
Com a pressão para esco-

lher um marido, recorre 
a uma bruxa para mudar 
o rumo da situação, mas 
o feitiço não ocorre como 
ela imaginava. A jovem, 
então, embarca em uma 
aventura para tentar sal-
var a família e evitar uma 
guerra entre reinos.

No dia 23, às 19h30, 
entra em cena “O Show 
de Truman”, em que um 
pacato vendedor de segu-
ros descobre que sua vida 
é, na verdade, um show 
de televisão. 

“São opções que agra-
dam diversos públicos”, 
disse a diretora munici-
pal de Turismo e Cultu-
ra, Alessandra Caratti. 
“Seguimos com a reco-
mendação de reserva de 
lugares para que todos 
possam se acomodar 
com conforto e seguran-
ça”.

A Biblioteca Munici-
pal José Maria Homem 
de Montes fica na Rua 
Solidagos, 42, no bairro 
Morada das Flores.

Holambra anuncia agenda de filmes do 
Pontos MIS para o mês de março

A Prefeitura de Ho-
lambra abriu nesta se-

gunda-feira, dia 27 de 
fevereiro, inscrições de 

processo seletivo para 
contratação, em caráter 

temporário, de Profes-
sor Titular de Educação 
Básica I e Professor Ti-
tular de Educação Bá-
sica II nas disciplinas 
de Turismo, Educação 
Física e Inglês. Interes-
sados devem ir até o dia 
3 de março ao Depar-
tamento Municipal de 
Educação, localizado na 
Rua Solidagos, 48, no 
Jardim Morada das Flo-
res, com cópia do docu-
mento de identidade. O 
atendimento é realizado 
das 8h às 11h e entre 13h 
e 15h30.

De acordo com o edi-
tal, publicado no Diário 
Oficial Eletrônico da ci-
dade, podem se inscre-
ver brasileiros com 18 
anos ou mais (na data 
de contratação) que 
possuam formação em 

curso superior de Pe-
dagogia com licencia-
tura plena e habilitação 
específica para a do-
cência na educação in-
fantil e anos iniciais do 
ensino fundamental, ou 
curso normal superior, 
no caso de inscrições 
para PTEB I. Para car-
gos de professor titular 
de Educação Básica II 
o candidato precisa de 
formação superior com 
licenciatura plena e com 
habilitação específica 
para os diversos com-
ponentes curriculares 
ou em área própria ou 
formação em área cor-
respondente ou ainda 
complementação peda-
gógica, nos termos da 
legislação vigente para a 
docência nos anos finais 
do ensino fundamental.

A remuneração é de 
R$ 3.103,46 por mês 
para 30 horas semanais 
(PTEB I) e de R$ 22,24 
a hora/aula, com car-
ga horária de 24 horas 
semanais, para PTEB 
II. Segundo a diretora 
municipal de Adminis-
tração e Recursos Hu-
manos, Grassi Gomes, 
o processo seletivo se 
faz necessário uma vez 
que foram esgotadas as 
convocações de Concur-
so Público para a vaga. 
Ela explica ainda que a 
avaliação contará exclu-
sivamente com análise 
de currículo.

O edital completo 
está disponível no Di-
ário Oficial Eletrônico 
desta sexta-feira, 25 de 
fevereiro, em www.ho-
lambra.sp.gov.br

Holambra abre processo seletivo para 
contratação de professores para Rede 

Municipal
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Secretaria de Saúde inicia 
campanha de prevenção ao 

câncer do colo uterino
Começa no domin-

go, 5 de março, a “Cam-
panha Março Lilás” da 
Secretaria de Saúde de 
Engenheiro Coelho.

A iniciativa visa con-
scientizar mulheres so-
bre a prevenção ao cânc-
er do colo uterino.

A campanha tem in-
ício de 5 e se estenderá 
até o dia 26, e o acolhi-
mento será nos postos 

de saúde do município 
e na UBS no Bairro Uni-
versitário.

Nas unidades de 
atendimentos as mul-
heres passarão por con-
sultas com profissionais 
da enfermagem, coleta 
do exame Papa Nicolau, 
autoexame de mama, 
verificação da pressão 
arterial, controle de gli-
cemia e atualização do 

cartão de vacinação, 
além de orientação so-
bre doenças sexual-
mente transmissíveis.

Para fazer a coleta 
do exame a mulher não 
pode estar menstruada, 
não fazer uso de ducha 
higiênica e não ter tido 
relação sexual por dois 
dias.

Para o atendimento 
não é necessário fazer 

agendamento, porém 
é indispensável a apre-
sentação do RG, CPF e 
Cartão do SUS.

Veja a programação:
05/03 – ESF I: 

Parque das Indústrias, 
das 8h às 16h

12/03 – UBS: Univer-
sitário, das 8h às 16h

19/03 – ESF III: Jar-
dim São Paulo, das 8h às 
16h

De Artur Nogueira

A Prefeitura de Ar-
tur Nogueira, por meio 
da Unidade de Vigilân-
cia em Saúde (VISA), 
lançou a Campanha 
“Março sem Dengue”. 
Durante todo o mês, 
o departamento in-
tensificará as ações de 
combate à doença, com 
mutirões nos sábados 
11, 18 e 25.

A ideia é orientar a 
população sobre os pe-
rigos do inseto e evitar 
a proliferação do mos-
quito Aedes aegypti, 
que transmite doenças 
como dengue, zika e 
chikungunya. A cam-
panha será veiculada 
nas redes sociais e site 
oficial da Prefeitura, e 
na mídia local.

Em ações anteriores 
realizadas esse ano, fo-
ram atendidos os bair-
ros Jardim do Lago, 
Jardim Jatobá, Itama-
raty, Bom Jardim, Jar-
dim Leonor, Bela Vis-

ta I e Bela Vista II. Os 
próximos pontos serão 
divulgados em breve 
pelos canais oficiais de 
comunicação da Prefei-
tura.

De acordo com a co-
ordenadora da Vigilân-
cia em Saúde, Milena 
Sia Perin, os mutirões 
acontecem exclusi-
vamente aos sábados 
para garantir que mais 
pessoas estejam em 
casa para receber as 
equipes.

A VISA pede para 
que a população cola-
bore com a ação, libe-
rando a vistoria de ca-
sas e estabelecimentos 
pelos agentes devida-
mente identificados. 

Sintomas e preven-
ção

Os sintomas de den-
gue, chikungunya ou 
zika são semelhantes. 
Eles incluem febre de 
início abrupto acompa-
nhada de dor de cabe-
ça, dores no corpo e ar-

ticulações, prostração, 
fraqueza, dor atrás dos 
olhos, erupção e cocei-
ra na pele, manchas 
vermelhas pelo corpo, 
além de náuseas, vômi-
tos e dores abdominais. 

A orientação é para 
que a população procu-
re a unidade ou serviço 
de saúde mais próximo 
de sua residência assim 
que surgirem os pri-
meiros sintomas.

A prevenção é a me-
lhor forma de combater 
a doença. Evitar água 
parada, esvaziar garra-
fas, não estocar pneus 
em áreas descobertas, 
não acumular água em 
lajes ou calhas, colo-
car areia nos vasos de 
planta e cobrir bem to-
néis e caixas d’água são 
algumas iniciativas bá-
sicas para evitar a pro-
liferação do vetor. 

Todo local de água 
parada deve ser elimi-
nado, pois é lá que o 
mosquito transmissor 
coloca os seus ovos.

Vigilância lança Campanha “Março sem 
Dengue” em Artur Nogueira

O Departamento 
Municipal de Saúde de 
Holambra iniciou na 
próxima segunda-fei-
ra, dia 27 de fevereiro, 
a vacinação com dose 
de reforço bivalente 
contra a Covid-19 para 
dois grupos prioritá-
rios. Podem receber o 
antígeno nesta etapa 
moradores a partir de 
70 anos que tenham to-

mado pelo menos duas 
doses do imunizante e, 
a última delas, há pelo 
menos 4 meses. Tam-
bém as pessoas imu-
nossuprimidas acima 
de 12 anos.

O atendimento irá 
ocorrer às segundas e 
quartas-feiras, das 8h 
às 11h30 e entre 13h e 
15h, nas Unidades Bá-
sicas do Imigrantes e 

Santa Margarida, no 
bairro Jardim das Tuli-
pas. É necessário apre-
sentar caderneta de va-
cinação e Cartão SUS.

“Este imunizante 
oferece uma proteção 
ainda maior contra a 
cepa original do co-
ronavírus e também 
contra as subvariantes 
ômicron”, explica a en-
fermeira da Vigilância 

Epidemiológica de Ho-
lambra, Wilma Gomes. 
“É fundamental que 
as pessoas que perten-
cem a este público-alvo 
procurem pela vacina. 
O vírus continua circu-
lando e é preciso que as 
pessoas se mantenham 
imunizadas”, reforçou 
o diretor responsá-
vel pela pasta, Valmir 
Marcelo Iglecias.

Holambra inicia vacinação com reforço 
bivalente contra a Covid-19 

De Artur Nogueira

O Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE) divulgou o ba-
lanço da coleta do Cen-
so Demográfico 2022. 
Desde o início da ope-
ração, em 1º de agosto 
de 2022, até esta segun-
da-feira (27/02/2023) 
foram recenseados 96% 
da população de Artur 
Nogueira. Os dados são 
do site oficial do órgão.

No endereço eletrô-
nico, é possível acom-
panhar diariamente o 
total da população re-
censeada também no 
país e a evolução dos 
setores trabalhados por 
unidades da federação.

De acordo com o ge-
rente técnico do Censo, 
Luciano Duarte, a pro-
dutividade individual 
dos recenseadores está 
dentro do esperado. 
“Os sistemas de cole-

ta, acompanhamento e 
transmissão estão fun-
cionando bem, assim 
como os equipamen-
tos”, afirmou.

Qual a utilidade do 
Censo realizado pelo 
IBGE?

Além de contabilizar 
a população brasileira, 
os números do Censo 
também fornecem in-
formações sobre fre-
quência à escola, ren-

da, taxa de ocupação, 
cobertura de coleta de 
lixo, saneamento, ener-
gia pública e acesso à 
internet. 

Todos esses dados 
são de crucial importân-
cia para que o governo 
e entidades do terceiro 
setor possam elaborar 
políticas públicas. 

Além disso, as refe-
rências disponibilizadas 
pela pesquisa do IBGE 
também são utilizadas 

em trabalhos acadêmi-
cos e para a organização 
de planos estratégicos 
em empresas privadas.  

Censo 2022
O Censo 2022 é um 

trabalho significativo 
para o país. Até a pe-
núltima semana de se-
tembro de 2022, cerca 
de 89 milhões de brasi-
leiros (algo próximo de 
40% da população) fo-
ram recenseados. 

No entanto, muito 
mais pode ser feito para 
a conclusão dessa pes-
quisa de extrema rele-
vância para a melhoria 
da sociedade brasileira.

Para se ter uma ideia, 
durante o último Censo, 
realizado em 2010, 92 
milhões de pessoas fo-
ram recenseadas ape-
nas no primeiro mês da 
operação, número equi-
valente a 48% da popu-
lação no período.

Censo 2022 concluiu contagem de 96% da 
população de Artur Nogueira


